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AS ASSIGNATURAS
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TERÇ�.FEIR.'" 13 DE NOVEMBRO DE 1883 N. 2S9

pelos lampe-

Despertou os cuidados do
FABRICA A VAPOR DE CAFÉ MOIDO nosso criterioso collega da Re-Em barricas, a dinheiro de contado, 27 RUA DE JOÃO 27

u

far-se-ha 1$500 rs. d� dei'conto. Em vista da grande a l ta do café em qeneração a noticia que démos
grão, o preço rio café moido n'esta fa- sob este titulo, e s. s. vem ex
br ica , fica sendo: 1 kilo $700 e meio plicar-nos que o sr. dr. chefe dedito $360 rs. '

'

., policia não podia providenciarI-----DÓ�US ARTIS-TAS-\j- sobre a prisão do delinquente,
Ao publico desterrense apre- «porque, na fôrma da lei, a pri

t�;ct;. LARGO DE PALA0IO 26 sentaram-se ante-hontem os ar- são sem culpa formada-á ex

tistas Vincenzo Cernicchiaro e cepção de flagrante - só póde
CAIXols FUNEBRES Marietta Siebs, precedidos de ter Iogar nos crimes inajjian-

VIUVA TlLlMBERG uma fama conquistada á forca de çaveis, por mandado escripto do

25 RUA DE JOÃO PINTO 25 muito talento musical, e �uito juiz competente ou á sua rcqui-
AVISO Ao, reoonhecidarnente pobres empre&- estudo, nas principaes cidades sição.»

-

Para a secçãode-Annun. �a gl'atis. da Europa e America, fama es- Quem disse ao collega que as-

oios especiaes, que temos a- �����������9�9i1! sa que aqui nem de leve foi nem sim não era? De certo não fomos
berto em nossa folha, resol- �! V A C C I N A tJi deri d

/

.

t ít S i\ � po ena ser esmentida. nos,
vemos somen e acei ar o \J1 IJ? Mas, releve-nos B. a. �� in. B-
que não excederem de DEZ 00 ---+O+- (fJ O violinista Cernicchiaroé<_;,
LINHAS,pelo modico preço � " O SR. DR. BAYMA (� incontestavelmente um artista nuidade d'esta pergunta: o cri-

de 2$000 rs. mensaes. <?s 00 vaccina tO()()S os sabbad o- as 9 h-i- 00 consummado, capaz de satisfa- me de ferimentos graves será
que excederem não terao 00 rus da manhã, em sua residencia, 00 '"

1 té ',' affiançavel?!
;

1 ft\ rua da Trindade n , 00
zer as P a eas as mais exigen-

ln�gesatra-sdeecrafa-oor.ma a guma-- �88������8����� tes, acabando po.r dominal-as Si o não é, por que razão a

'!f � tt t d autoridade competente não re-

DIRECÇÃO. c?m � torça a ra rva o seu ma-
A FOGÕES ECONOMICOS gico instrumento. quisitou a prisão do crioulo- Ca-

millo, que ferio gravemente aoNas mãos de \ Cernicchiaro, seu companheiro Manoel, e tãoduvida-se, e não é facil de diffe-
A' venda em MS>} de . .. /. gravemente que este individuo

FISON & C rençar-sl o violino e simples- send recolhid h it 1 dH W . t frazil vi li
.

o o I o ao ospi a e.
• . men e um ragi VIO mo-ou SI Caridade ,1/ f II t h/ .

1
. , a a eceu an e- on-

e um anjo que so ta pelos labios tem em . c
-

d d".

d'
. " ,lazao, segun o se lZ

queixumes rvmaes: o violino dI'.' \'
d C

.

h' b h
os J erimentos graves que rece-

� erm?c �a:o sa e c orar com cebêra.
tristeza indizivel; e rir, impri-
mindo ao riso esse sentimento
de uma alegria fresca, viva e

natural.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annnncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas' da
tarde. Noticias importantes--até as

7 horas.

E' nosliio agent.e na viIIa

do Tubarão o sr••José Fir-.

mino da §ilva Leal.

o dornal do ComnllwciQ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de

Jorge Favier.
.

Praça do mercado, tabuleiro de Ma-.
riano Corrêa de Mello.

ANNUNCIOS ESPECIAES

C0MPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE ii
Aluga Mobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO
REMEDIO !"PI

8 instantaneo, contra todas as nô- �
(li RES. Cura tosses, defluxo-, febre �

ii intermittente. indigestão, mal::ll:'
do figado, etc .. etc. :3

� A'VENDA �><
EM TODAS AS PHARMACIAS n

� Agente leral: R, W, Pison &, C, o

ELIXIR MAGICO

o PINTOR SANTIAGO
propõe-se a contructar qualquer traba-

,

lho de pin tu r c de predios, a dia ou por
em pr-ai tnda.Garante o truba lho iuterno
e externo, e muita Iirnpeza ,o que pl'Ova
com as pin t u ras ultimamente feitas na

casa dI) sr. José Mauuel , a rua de Fer
nand» Machado, e lia ch ac.i r a do s r ,

A, Paranhns, Matto-GI'osso. O publicn
poderá verificar.

"

AO RAMalHETE CATHARINENSE
Luvas dH pellica prda, e tlra!;ca,

chapéo:i pal'il �enhoras H meninas, di
v\:Jr::iOS gnsto;:, chapé"s de pelll), e ca'·

tor, fôrmas para enfeitar, chapéus
de sol, machinas de C,)�tUl'r!, laços de
renda, ede setim.

24 RUA DO PRINOIPE 24

Luiz Renê & C .

A REFINAÇÃO DO LEMOS A T T E N ç Ã O
-

�ronte illu�inada
Vende-se feijão preto superior, a JOS do gemo.

5$400, por 80 l i tros, a rua do Principe,
----

n. 50. MORIBUNDO

venrle a dinheiro a vista:
Assucar de I'<e lõ kilos por .. 6$400
Dito » 2&-15 kilos » •. 5$800
Dito » 3&-15 ki los » .. 4$600
Dito »4"-15 kilos » .• 4$300

LEOPOLDO DINll
DENTISTA

'Acha-se a disposição dos seus clien
tes e freguezes, todos os dias, das 7 as
10 horas da manhã e das 3 as 7 da

A maior utilidade da eDocha

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diábo a Quatro, para a rua de João
Pinto, n . 32, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

promptidao. N'es tn casa vende-se obras
baratas, sem comparação alguma; e

tambem compra-se baris usados.-Au
çusto Estevão de Lima.

Ou o crime praticado pelo
crioulo Cainillo não foi classi
ficado corno -ferimentos qra-
ves?!Si Cernicchiaro, entretanto,

PARAIZO DAS DAMAS não fosse um eximio violinista, Então, um individuo fere gra-
8 RUA OU SENADO 8 seria um compositor de muito

vemente a outro e põe-no ás por-
merito: haja vista a sua magni-

tas da morte, e as autoridades
fica composição Premier reqrei, aguardam o seu fallecimento,

perf'umarias com que abrio o concerto de an- para prenderem o criminoso-
Francisco de Assis Costa. te-hontem. só porque não existio o fiaqraa-

. /
te da lei, só porque o juiz comMarietta Siebs e uma cantora - '. .

-

di d 1 d / petente nao requIsItou a sua pri-
. Ig�a .

os app ausos as plateas são? I
C A F É 1Y.[ O I D O justiceiras, e nas romanzas Non O f t

/

f idSuperior café moido: k ilo G40, meio torná e Varrei morrirel e na bal- ,ac .o e que o
.

e1'1 o acaba
ki lo 320. 1 t Il G f' de fallecer no hospital e o crimi-

�7 RUA D'? JOA-O PINTO �7
a a uarany ez valer com

n JS!) 'inda lã f'
'

�!2J -

primor os valiosos dotes de seu _ e(g�' ad I
. aí' OI encontrado,

t' t t"
::; 'un () nos 111 ormam.

alen o ar IStlCO.
>-

A td/' Agora ... pl'Oclll'e-se o homem
ê nou e. a �stre� aqUi d�stes da capa preta !
;... dous apreClaVelSartlstas, fOI pa- _

52 ra elles mais uma noute de con- FALLECIMENTO
�

I quistas-attestadas nas palmas Depois de uma prolongada� I e bravos �os enthusiastas �dmi- enfermidade, e já em idade ba�'l;::.. l'adores d,aquelles que tem a I tante avançada, veio a t'allecol'

Armarinho!,
modas e

FABRICA A VAPOR
DE

< AGUA INDIANA
z Como
< cúsmetico e tonico não tem ri-......

o vaI.
Z;
......

S Um perfume I'efreseante pa
c.!:l ra dÔl' de cabeça, etc.
-<

AGUA INDIANA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



....
.- .Jornal do Con-.mercio

sabbado ultimo o 81'. Manoel O almirante foi a Mascow, Entraram com o que falta va com uma interessante joven, fi-
Joaquim da Silva. mas não recebeu convite official. para o completo da somma, além lha do sr. Francisco de Paula da

O ancião Silva foi sempre um Não disso, porém, uma palavra, das quantias com que já haviam Silveira, 3° escripturario da al
cidadão bemquisto, e deixa para mas voltando a Washington. contribuido, os srs. Luiz Anas- fandega d'esta cidade, actual
lamentar a sua morte numero- dirigio um relatorio ao ministro tacio Cadaval, abastado proprie- mente addido á de Porto-Ale-
sissima descendencia. dos negocios estrangeiros. tario, e Cunha Silveira, proprie- gre.

O seu cadaver foi sepultado, O ministro pedio explicações tario do Artista. Pouco tempo durou. �ssa
no mesmo dia, no cemiterio da ao governo russo: o imperador Diz-se que o sr. Rocha será umao, abandonando B�blano
irmandade do Espirito-Santo, fez apresentar as suas desculpas restituido ao seu emprego, visto

Tavares a esposa aos cUl�a�os
d'esta cidade. ao almirante e enviou-lhe uma que está excluida a idéa de que paternos,. e entregando-se a VIda

Enviamos os nossos pesames soberba caixa de ouro para ra- o alcance tivesse orieem em um de bohemio.para aqual teve sem-

aos parentes do finado. pé. facto criminoso por parte d'elle; pre irresistivel inclinação.
O almirante, grande aprecia- muitos dos seus affeicoados pre- Acabou por tornar-se assas-

dor, gastou do presente impe- param-lhe uma manifestação de sino e verdadeiro reprobo soo

rial: mas não pôde usar d'eIle, apreço. cial h)

porque ha uma lei que prohibe O Commercial do RI'O Grande'lO b�. ':, Porque não preferis á ou lrn , no �os,o banhe, a

aosfunccionarios aceitarem qual- chegou a lamentar, e com razão,
quer offerta de soberanos estran-

que os amigos politicas do sr.

geiros sem autorisação do con- Rocha, muitos no caso de um

gresso. pequeno sacrificio, houvessem
Ora, o congresso só se reune contribuido para as delongas,

em dezembro;e ate lá o almirau-
que privaram o inditoso moço

te poderá ter magnifico rapé na de sua liberdade.
sua caixa,mas não lhe é premet
tido cheiral-o ! ..

-Está nomeado praticanteSão assim os amigos politi- da thesouraria d'esta província,cos...
L' A J G--

.
o 81'. UlZ ....Augusto org-e elll-

Omaldotigadocura-serapidameutecomousodo -Sobre o assassmato occor- calves que exerce a cadeira de
ELIXIR MAGICO id B �

d d�
,

1'1 � �m age, e e que - emas ensino primaria no Instituto Lit-
NOTICIAS DO SUL notícía, em um telegramma que terario e Normal d'esta proviu-

As folhas trazidas pelo Rio transcrevemos do Artista, en- .

cia.

Jaquarão, entrado hontem do contramos n'uma folha do Rio -Por falta de tempo, deixa-
sul, alcançam o dia 8 do cor- Grande o seguinte: mos de dar mais algumas noti-
rente. «ASSASSINATO. -Em Bagé a cias, o que faremos amanhã.

-Tendo-se esgotado e ha- 2 do corrente, ao meio dia, foi
vendo sido prorogado, pela se- assassinado Luiz Schneider, su- PUBLICAÇAo
gunda vez, o pra.zo marcado isso de 24 annos de idade, esta- Fomos obsequiados com o Co-

(Continua)
para o sr. Arthur Rocha, adrni- belecido com relojoaria na mes- rymbo, interessante periodico

O ALMIRANTE BA.LDWIN nístrador do correio da cidade ma cidade, moço geralmente es- consagrado ás lettras e ao estu
O almirante Bladwin da ma- do Rio Grande, entrar para os timado, por Bibiano Tavares da do, e de cujo apparecimento na

rinha dos Estados-Unidos é um cofres da fazenda com o alcance Silva, que sendo membro de uma cidade do Rio Grande já tive-
homem muito aborrecido. dos dinheiros a seu cargo, effe- familia distincta-esta o repelle mos occasião de fallar.

O velho marinheiro era o che- ctuou-se finalmente, no dia 7, pelos seus máos precedentes. O Corymbo é publicado sob a

fe de uma missão extraordinaria a entrada para os ditos cofres, Alistado no exercito com pra- intelligente direcção da dintin
que devia. assistir ás festas da da quantia de 14:882$660, sen- ça de cadete, Bibiano Tavares, cta escriptora rio-grandense Re
coroação, de accôrdo com o em- do o sr. Rocha, por esse facto, obteve baixa, e pouco tempo de- vocata H. de Mello.
baixador dos Estados-Unidos. posto em liberdade. pois casou-se na cidade visinha, Augurando ao Corymbo uma

Experimentai, si quízerdes uma cura prornpta
às dôres nas costas, nas espáduas, etc., o

ELIXIR MAGICO

GRANDE LOTERIA DA COUTE
Premios de 300 :000$ a 20:000$000

99605.. .. .. 300:000$000
167531.. .. .. 150:000$000
159730.. .. .. 50:000$000
51967.. .. .. 20:000$000

ADrOIlma�ões
99694.. .. .. .. .. 8:000$000
99603 ..... , .. .. 8:000$000
167530.. .. .. 4:000$000
167532.. .. .. 4:000$000
159729:. .. .. .. .. 2:000$000
159731.. .. .. .. .. 2:000$000

\

Premios de 10:000$000
55258 177763

Premios de 6 :000$000
7643 69048 123779 173439

123826
63189 81258 16z282 190837

.

RÓ-D.A.-PE- s;�teipapeis do sr. sooredelegado
O 2' ESCRUTINIO que virou a casaca só pl"a ter o gos-

(N)
unho de andar de filão.

a 1'oça -SUBDELEGADO: -Olha filho as
SERAFIM ONCA E O SUBDELEGADO _

) ,"
S '0 S f 1 cousas andão apertadas. e voce sabe

- ERAFll\1 NÇA:- a a sr. so- .

êd
'.

d
b d 1 d

-

f t que muito ce o temos sorteio o exer-
-r8 e ega o

. q_ue nadO se az .ou �a cito e armada, e sinão quizeres quecousa agora smao an ar pela Igrep t fill Z,·,
.

dvotando-se nas malditas elem.qõee
eu I lO ezunrio seja sortea o

-

t' -e t - , t d t - t.
deves votar no deputado da chapa quenao em as CI a UI as empo e ra ar

di d L
-

t d'da mandioca e da canna, é só de eu no Ia a e erruça.o e er.

el.errição e mais el.errição ; e
. -SERAFU� '�NÇ�:-�á-sc com o

demais sr. sooredelegado e o ea.ri- demo,sr:, Ze FI.dehs, nao me esquen
to vizario a rncurtiell.a.rerrc todo te os miolos; pode sorteai' o filho, e

dia a�gente em pedir o
'

voto pr'a o s� este n�o lhe mata a vigança, ahi
.Ioco, f'r-o.d.irch.o, tem ° bOI, a vacca e o. cavallo pl"a

-SUBDELEGADo:-Vem cá, olha fi- complemento de s�a raiva; mas fique
lho, não te zangues; não sabes que é saben�?, e eu lhe JUI'O pelo couro. de
preciso votar no deputado provincial sua mal, que quando o meu partido
que é do governo de S. M. o Impe- nomear sobredelegado o ��u com

rador ?... Que foi o que obteve o padre Fortuna, e� lhe botarel,em. ca�a
maior numero de votos pr'a entrar a des�raça, � ent�� o sr. Z9 Fldells
entrar em 20 escrutinio, e por isso é sa�era aperclar SI e bom andar perse
recommendado por os .figurães gUindo �s outros por mode as

da capital ?II elernç08s.
-SERAFm ÚNÇA:-Não quem sa- - ZE FIDELIS (subdelegado)-

heI' de chõros,sr. sooredelegado, eu Máu, máu vai a cousa sr. Sera
e�tou decidido a não valar com o se- firn Onça ... ande lá, diga, vota ou

Ilhar, dê por onde dér; fui sempre fir- não vota; eu quero fazer cá as minhas
me no meu partido, e nlJnCá repre- continhas pr'a saber os que tenho se-

guro, e mandar a Lietro. pr'a cidade
pr'a de là mandarem-me as chapas
certas.

-SERAFIM ONCA: - Homem dos dia
bos! fuja dos meus olhos 1 não me

bote a perder, do contrario ataco-lhe
o cachorro n'essas escommungadas
pe.rnas e depois atiro-o na estrada do
rei.

Maldito sobredelegado 1 Maldita
el.errição ! Maldito voto directo 1

(O subdelegado retira-se desapon
tado. )

SERAFIllIONÇA: (reflexionando):-
Ora já viram como se bota um

bom christão a perder, é assim; lá na

cidade mandão nomear pr'a so:) re

delegado um burro como o que tive
cá em casa, e depois leva a morder
na freguezia a tudo e a todos, corno

se aqui nunca se visse um sobre
delegado d'aquella es'tc::úmpO;; mas

comigo eIle está muito enganado, por
que si elle continuar a botar os man

guitos de fóra, hei de cortar-lhe a

ponta dil orelha canhóta e mandar ao

santo vigario pr'a enterraI-a a onde
melhor quizer.

«Ah! eu flli um Mané,}dané ...

.�.

AG U A I N O I A N A?

PAQUETE DA CORTE
Hontem á tarde, fundeou em

nosso Pi .rto o vapor lIfayrink.
Tivemos datas até 10 do corren

te.

deveria tomar o conselho da minha
adorada Lucrécia, que do interior da
casa, quando o biltre do tal sobre

delegadosinho das dúzias estava me

ameaçando, gritava:
-Mette-lhe o páu, Sero-ti.m:

Criccc, mette o páu n'esse home
sem vergonha; desaforo, anda esse

burro de tamancos, de casa em casa,
mettendo o nariz, em toda a parte pr'a
o depois andar a casa da gente pr'a
traz. _-

I( Era o que eu devia ter feito,
metter-Ihe o cacete a torto e a direito,
porque emquanto elle se lembrasse da

esfrega lião se mctteria mais em

camisas de onze varas; porém ha de
vir outra elem.qã.o ;« si elle ainda
fór por desgraça de nossa freguezia
soor-edelegadu, hei de convidar o

meu respeitavel compadre Fortuna, os

irmãos d'este e os meus e mais ho
meE, sérios da freguezia pr'a arranjar
mos um abaixo assignado e manda
mos ao governador do Céo e da terra

pr'a mandar pr'a as areias gor
da,s o tal sobredelegado de uma figa!

SACHO PANÇA.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jor�.al do Ce.uunereÍo

11 caixa anzóes, 1 rlita Ierrageu s. 3 fei
xes chapas ferro, 2 barricas a reuquss,

'--n-e-s-te-r-r-o,-t-,O--e-t-t-d-e-N-o-v-em-br-o-.--" 1 dita ul e» de linhança, 6 ditas terra
Rendiment,os fiscaes romana, 4 5aCCOS batatas, 5 saccos pei-

ALFANDEGA xe,2 caixas ovas de pei x e , 8 barricas e

[I De 1 a 9 , .. 11:049$726 1 caixas ovos e 11 volumes com diver-
I

Dia 10. . . . . . . . . . . . . . . . .. 657$364 sas mercadorias.

11:707$090

-Dia i 2, ás mesmas horas: lentamente pelas aleias solitárias, re- alta, passeando pelas aleias ensom-

Barometro 763,0. gando os canteiros, cortando e mon- bradas.
Thermometros: minimo 22,6, ma- dando as hervas. Uma occasião ouvi uma das rapa-

limo 26,3. Este velh.o não conhecia pbssoa al- rigas que gritava:
Céo . encoberto) vento N, intensi- guma no palz. -Ora adeus I A barraca não valeAformosea i o' \'OSSO rosto com a

.

AGUA INDIANA dade L Excepto a carroça do padeiro que cem soldos ... só presta para deitar
-,-

,

de manhã parava a todas as portas, por terra.
CREDO POLITICO Foram hontem abatidas para o não tinha visita alguma. O velho escutava sem dizer pala-

Lê-se no Jornal do Recife: consumo da cidade 8 rezes. A's vezes, algum transeunte em vra .

. busca de terrenos fertei., parava di- Faltavam d'elle como se já esti-«Creio nas eleições, que cons-
c��lIlo que se cura radic�lmenle as constipações? ante do letreiro e batia. vesse morto.tituem uma divindade toda po- ELIXIR MAGICO A principio a casa conservava-se sur- Já todo curvado, com as lagrimasderosa, creadora de logros e de- da; á seguuda pancada ouvia-se um nos olhos, procurando, por habito,pendencias. VRIEDADAE bater de sóccos que se approxima- um ramo secco que cortar, um Iru-

Creio no interesse, um só seu varn lentamente e o velho entreabrin- cto sasonado que precisasse colher-se,
di

-

I f' VENDE-SE ESTA CASA d.o a porta perguntava com.um ar fu- sentia a vida tão enraizada n'este pe-filho, nossa per içao, o qua Ol
!'IOS0:

queilo torrão de terra, que nunca te-concebido pela falta de patrio- . MONSTROS PAR1ZIENSBS -Que quer? ria forças para sahir d'alli.
.tismo, nasceu da pouca vergo- Por cima da porta, uma porta de -A casa vende-se? Com effeito, por mais que lhe dis-

nha e augmentou-se com o in- madeira mal apparelhada,que deixava -Vende-respondia o velho com sessern, elle retardava sempre o 010-
differentismo dos que têm que misturar por uma grande fresta o sai- esforço-v.ende ... mas previno-o de menta da partida.)

d bro do jardim e a terra da estrada, q,ue se pede muito dinheiro por ella. No verão, quando amadureciam os. per er.
. estava pregado lia muito tempo um E a sua mão, muito prornpta para Iructos nm I}OUCO acides, as cerejas,.

Creio em nosso progressivo I d I' I
. .

d. letreiro, imrnove urante o verão, empurra!', ec lava precrprta amonte as groselhas, dizia comsigo:atrazamento, que, preparado sacudido pelo vento do outornuo, on- a porta. -Esperarei as colheitas ... Vende-
por meio de leis prejudiciaes, de em grossos caracteres se lia: Bastava o olbar para fazer retirar rei tudo logo.desceu ao inferno e subio cheio Vende-se esta casa os que pretendessem vér a casa, tan- Mas as colheitas passavam, vinham;' d

.

Iid d t to á

E
. .

di
.

I ta cal era mostrava .

. ; e vita 1 a e a ornar asseri o a isto parecIa izer igua mente a em seguida. os pecegos', -depois as
direita dos sanguesugas da pa- casa abandonada, tão fundo era o si- 'E elle ficava ali, guardando come>

uvas, e depois das uvas essas bellas
d d h de vi

.

di lencio que a rodeava. um dragão os seus legumes e asna
.nesperas douradas que se colhemtria, e on e a e VII' a preju 1-

deteriorada casa.
( cal' ou autes aniquilar inteira- No emtanto, alguem habitava ali.

E
.

f' I' J quando.a neve começa a, cahir ..Um tenué fumo azulado, sahindo ste mysteno OI-me exp rcaco.
Chegava o inverno ..mente nossa honra e fazenda. da quebrada chaminé que se elevava Um dia. passando junto da peque- q campo estava negro, o jardimCrei6 no augmento de tribu- um panca acima do muro, trahia uma na casa, ouvi vozes animadas, o rui-

vazio.. .

I d·
. do de uma discussão.tos para arrumação de afilhados existencra occu ta, rscreta e triste ,Não, appareciam compradores. .Nemc ,

-E' preciso vender, papá, é pr'e-
..já ITleSmO ao domingo vinham os ne-na illusão que nutre o innocen- como o fumo d'esse fego do pobre. .

d r .

Através das frestas da porta, em CISO ven er ... e papa promettet::... gociantes, esse pesadelo do velho.te povo, na communicação dos
lugar do abandono, do vácuo, d'essa E a voz do velho muito tremula: Tres grandes mezes de repousolarapios,narepartiçãodo dinhei-
apparencia que indica uma venda,

.

-Mas, meus filhos, eu não desejo para preparar as sementes, enxertar1'0 dos cofres publicos ..
na resur- uma partida) viam-se as aleias bem outra cousa ... pois não vérn o letrei-

as arvores de Iructo, em quanto ° le
reição espantosa do crime e na alinhadas, os canteiros hem tratados 1'0 á porta? treiro inntil se .balouçava por sobre a
d terna! A e os utencilios de jardinagem encos- Soube assim que eram seus filhos

porta, açoutado pela chuva e 1)010esgraça e erna. men.»

tados aos troncos das arvores. pequenos negoclantes parizienses que
Era uma pequena casa equilibrada o obrigavam a desfazer-se d'esta ha- ve1��pacientes e persuadidos de que o

sobre um terreno em declive.' bitação tão querida, velho fazia todo o possivel por afastarViam-se espalhados pela escada ex- Porque razão?
os compradores, os filhos tornaram

terior, vasos de flóres, vasios, tom- Ignoro.
uma grande resolução,bados; a porta da habitação, sempre

O que é certo é que e1les começa- Uma d:1S filhas veio installar-se em
fechado, despertava uma curiosidade vam a achar muito longa a demora, casa do VCHiO, com uma apparenciapenetrante. e, a partir d'este dia, vieram regular- doce, cheia d'essa amabilidade obse-

No meio de todo esse socego, um mente todos os domingos, para apres- quiosa da 'gente do comrrieroio ..
velho, de chapeo de palha, passava

sal' o desgraçado, obrigal-o a 'susten- Parecia que a estrada lhe pertencia.tal' a sua promessa.
Da estrada, n'esse grande silencio Abria todas as portas, Iallava alto,

do domingo, em que a própria terra sorria aos transeuntes como para
parece descançar de ter sido lavrada lhes dizer:
e cultivada toda a semana, eu ouvia -EnLI'em ... vejam ... a casa vcn-

tudo. de-se!
Os negociantes conversavam, dis- Não tinha respeito algum com o

cutiam entre si, e a palavra-dinhei- pobre velho.
Este, ás vezes, esquecia-se de quero-soava seccamente por entre os

ella estava alli e serneiava os canteiqueixumes do pobre velho.
A' noitinha partiam todos: e o bom ros, cuidava das arvores, cÚmo aqllel�

do homem, depois de os acompanhar les que tentam enganar os seus pe
até á porta, entrava apressadamente sares com a imaginaçã() de grandes
para casa e fechava a porta a duas projectos.
voltas, muito feliz por ter diante de Mas a rapariga perseguia�o scm-

si uma 6emaua de repouso. pte e atormentava-o:

Durante oito dias a casa permane- -Para'qL1e serve isso?.� E' para
cia silenciosa. os outrqs que anela tratando do jar-

No pequeno jarcl1m, batido pelo dim?

sol, apenas se ouvia o passo lento e Não lhe respondia.
pesado do velho. Entregava-se ao trabalho com ullla

Comtodo, de semana a semana, teimosia singular.
via-se mais apertado, mais atormen� Os compradores não appareciam.
tado. Era o momeDto ela guurra e a mu-

Os .negociantes empregavam todos lher perdia ° tempo a Gihar para a es-
os meIos. trada, pllssavam apenas as recoveir::ls

Traziam os filhos para o seduzir. e pela porta aberta só E)ntl'ava poci"a.
-Veja, avó, quando a casa esti- De dia para dia tornava-se mais

ver vendida, virá habitar comnosco. r:spida.
Seremos tão felizes todos!... Os seus negociJs de Paris reclama-se- u

E era apertado paI' todos os lados, vam-a.
I faziam-se calculas sem fim, em voz OLivia encher o avô de' imprecações,

série de conquistas no mundo,
litterario, auspiciamos-lhe exis-,�

dtencia dura oura.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
CONSULApO PROVINCIAL

Entrarão para OS ar·mazens.. 2 VO]io1.De 1 a 12 de Novembro:
R d I 1'.735$9.47

Sahil'ão dos al'nHlzens....... 9 ))€ln a gera .

)) especial. '" 40$158
1 :776$105

11

Como remedia? Sim, como tal podeis usar a

AGUA INDIANA

OBSERVACOES METEOROLOGICAS
Dia n, ás 4· horas da tarde:
Barometl'o 763,3.
Thermometros: minimo 23,5, ma

ximo 26,5.
Céo nublado, Y€lOto nullo, chuva.

COMMERCIO

ENTRADAS
Hiate naco Conceição, tons, 11.equip.

2, procedente de Tijucas; carga: 200
saccas farinha.
Hiate naco S. Hygidio. tons. 16,

equipo 2, procedente de Tijucas; carga:
13,800 kilos farinha.
Lanchão Senhor'a da Penha, tons. 10,

equipo 2, procedente de Tijucas; carga:
9,200 kiln� farinha.

, Hiate naC4. Maria Adelaide, tons, 14,
eqllip 2. procedente de Tijucas; carga:
11.500. lei los fa rinha.
Vapor nac, Rio Jaguar'ão, tons. 712,

equip, 52. pI'oceoflllte de Buenes·Ayres
e e�cala carga. 2 barris vinho.

SAHIDAS

Vapor naco Rio Jaguarão, tOlls.712,
',\, equipo 52, desiino Rio de Janeir0 e es

cala; carga: 201 b"lrricas fal'inha de
trigo, 189 saccos assucar, 100 ditos fi\�
rinh" de nlé.indióca, 15 pipas aguarden
te, 15 saC<.:os toucinho, 35 dito� feijão,

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
. 43,714 kilus farillha paril ii polaca
Maristany. e 44,000 qitüs de dita para
o brigue Guanabar'a,

NAVlOS NO PORTO

Em carga para Buenos Ayl'es, polaca
hespanhola Maristany.

Em carga para BuenllS Ayres. b:'igue
nac. Guanaba1'a.
Em descarga de farinha, hiate n:lc.

Conceição
Ern d.;sca�'ga de farinha, hiate naco

S. Hygiclio.
Em de�caJ'ga de farinha, hiate nac,

Maria Adelaide.

PAUTA

Não houve altoraç:'ÍlJ na p.luta
manaI.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jorna.l do C..,mmercio

fazer-lhe desfei Las incri veis, atirar
com as portas.

O velho curvava-se em silencio e

consolava-se vendo o letreiro sempre
suspenso sobre a porta.

Vende-se esta. casa

...Este auno, voltando ao campo,
fui ver a casa.

Ah I o letreiro já não estava.

Acabara-se tudo I Fóra vendida I
Em lugar da velha porta sem tinta,

uma cancella nova pintada de verde
deixava vér o jardim através das

grades.
Era um jardim moderno, cheio de

figuras, de cascatas, de repuchos que
se refletiam em uma enorme bola de
metal que se balouçava junto da por
ta da casa.

N'esta bola as uleas faziam cordões
de flores vivas e duas grandes figuras
se reflectiam exageradas, com movi
mentos estranhos:-um homem gor
do, muito corado, estatelado n'uma

cadeira rústica, e uma enorme mu

lher que se abanava desesperadamen
te com um leque de proporções des
conformes.

Tinham edificado mais um andar á

casa; e n'esta pequena propriedade
renovada, os sons de um piano eor

tavam o silencio da estrada com os

compassos de quadrilhas populares e

de pi.lkas de bailes publicos.
Esta alegria descuidosa e tri vial

encheu-me o coração de tristeza.
Pensei no pobre velho que alli pas

seiava tão feliz e tão tranquillo; e

vio-o agora em Paris, com o seu cha

peo de palha, a fronte curvada, er

rando por detraz do balcão, tímido,
cheio de lagrimas, em quanto no es

eriptorio novo ouvia-se o tinir secco

CIo dinheiro por que seus filhos lhe
fazinmreccrdar a sua querida pro
priedade.

de Dezembro proximo futuro em di
ante, durante () prazo de trinta dias
uteis, terá lugar' á boca do cofre a co

brança do j. semestre do imposto
sobre prédios urbanos e de que trata
o art. 6· da lei n. 936 de 9 de Abril
de i 881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazerem o

mencionado imposto dentro do sobre
dito prazo.sob pem de não o fazendo
serem onerados com a multa de 5 ·1.·

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em 2 de Novembro de
1883.-0 administrador thesoureiro,
Antonio Luiz do Liiura
mento.

Quereis ter prompto allivio nas dóres de dentes 9
Usai o

ELIXIR MAGICO

No verão e por occasião de epidemia de cholera·
morbus, só se usa o '

Alran!Jega do Dest,erro

EDlTAL' COM. l)RAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandega se

faz publico que, achando-se as mer

cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de ser arrema

tadas para consumo, nos termos do

cap. 6· do til. 3· do regulamento de
i 9 de Setembro de 1860, e art. 18
do decreto de 3i de Dezembro de
181)3, os seus donos ou consignara
rios deverão despachai-as e retirai-as
no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo elle, serem vendidas por sua

couta sem que lhes fique direito de

allegar contra os effeitos desta venda:
Armazém de consumo: Vinte e

quatro (2�) barris de 5° com liqui
do, um (i) dito vasio me. S. L., en

trados em i i de Abril do corrente an

no, vindos pelo vapor inglez «Cavour»,
pr .cedcute do Rio de Janeiro.

Um encapado sem n., me. W. W.,
entrado em 5 de Abril do corrente
anuo, vindo pelo vapor n icional «Rio

Apa», procedente do Rio de Janeiro.
Alfandega do Desterro, 22 de Ou

tubro de i883.-0 inspector, Pe
dro Caetano Martins dCJ-

ALPHoNsR DAUD!T.

ATTENÇÃO
Vende-se a cha ca ra e casa à rua do

Brito n. 1, eru ruz ã» de SUa proprieta
ria ter de mudar-i-e para () Rio da Ja
neiro. Oprimo terreno corn tre3 frontes
e ex cel louterne n te a r-bor isado , boa
agua, ca�a e�p,lç;)�a com COllllllOdos
para nUnlel",::\a familia e tl)da recons
truida. E' lima das melhores situaçõ13s
d'esta cidade. Para tratar na mesma

chaeara ou à rua da Constituição n,. 15,
(escriptorlO).

Na mesma casa vende-se um bom pia
no meio arm:nio. perfeitamente COll
revado.

(Ea;t�·.)

ELIXIR MAGICO

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
ANNUNCIOS

Soneto

MONTE'ALVERNE E OmEIRA E PAIVA
AOS ILLMS. SRS. CAPITÃO DE MAlt E GUER.·

RA PITADA E BERNARDINO VARELLA

Sob e-te céo, no solo brusi lei ro,
Dous vultos emiuentes já hou ver arn;
Ambos grande gloria à putria deram,
Assim corno tambem ao mundo iu te iro !

ALUGA"'SE
uma casa para família, na rua

do Presidente Coutinho, n. 2
ou 4.

VENDE-SEUm, foi MOQt'Alverne,t1U\.busto�illgente,
A cuja sombra Ulll povo se abrigou;
Outro, que luz tão viva dGITUmOU,
Foi Oliveira e Paiva, astro esplendente!

lia rua do Principe n. 8 os psr ten
ces d'uma casa de pasto. Quem qui
zer, dir-ija-se á mesma casa para vêr·.

Ambos foram mestres venerados,
Ambos furam rie Deos ministros nobres;
Ambos grandes, ambos invejados ...

Deve-se ter sempre para curar mordeduras da
cobras e outros reptis venenosos o

ELIXIR MAGICO
Ambos do campana r io aos tristes dobres,
Voaram p'r« infinito .. mas gruvados
Estão seus nomes -1105 corações dos pobres ! ...

Deste r ro, 6 de Novembro de 1883.

CARLOS DE FARIA.

Deveis sem demora' usar, pois é cura certa, con
ti. a indigestão, "

ELIXIR MAGICO

EDITAES
Consulado Provincial

Pelo Consulado provin.cial d'esta
capital, se faz publico que, do dia i·

z ...

As mais ferriveis picadas de escorpiões. cento
peias, borrachudos, etc., n�t' resistem ao poder do

o melhor lonico da pelle a

ELIXIR MAGICO AGUAINDIANA

bicos da

COLONIJ\ GRÃO-PARA Aluga-se
MlJNrCrpro no TOBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIM!
ESCRIPTúRIO UA EMPRES,\, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vendo-se lotss de terras, P?" titu

lo de

propriednde.
a bous col.no-, tu n tn n ac iouaes como

estrang,"il"f ...;; e por prt'ço Ít,,,dieo. paga·
vel á vi-ta. 0\1 a prazo.
Pórle-se sube r da.' mu ita s vau tu-

geris q UIJ S'� enco n t r a rn uess« n o v a e fio
rescen te col on in pelos prospectosjá d is
t.r ibrdns: f} ror pedir informações as

�t'gllil1lf'; P(�Sôl)il:), conhecedor-as de lu
gar, isto r:

NO D [{STEH.RO

uma espaçosa sala e alcova regular
com entrada iudependente; na rua
Aurea, .1I. 15.

A mais forte dór de cabeça cura-se coro (I

ELIXIR MAGICO

PHAR}IACIA POPIJLAR
Aca ba d e receber os artigos seguintes,

que vende jJút' preços sem competencia.

Seringas de Pra vaz, para injecções
O contra o veueno d as -cobras .

-' Sr." Vi rgi l io J'"e Vt l e l l a e Emi-
l i» Bceckor , e () :'1'. v ice-con-u l de Ita
lia.

lHo L k. G tT lU,

Seringas de bomba COIll

gu tta-perohu.
Os Srs. Alexandre Marsch ner Hya

rllp e M» rc.. I i no Mun tni ro Oabral.
Para m.us inforrnaçõe- duijam-se

r

a·) director da col on ia

C. M. S. Leslie.

Ditas de dita com bicos de u.eta l.
Ditas para viagem.
Tubos de borracha comp letos para

mamadeira.

ENDEREÇO PARA CARTAS: Veutozus de bor ruch a e vidro.

Sondas e algal ias de gu�tLa-prcha.
Mamadeiras para extrair leite.

Argolas de borracha para dentição.
Bicos de peito a r tiflciaes, de gomma

(J vidro .

POSTA RESTANTE, \'!LU DO TURARÀO
e �erã() logo n t tuml idos.

UllA . EUBARCACAO
• 1

Precisa-se de uma embarcação para
conduzir 15 toneladas de Ca'rga para
Joiuville; trata-se com João Müller,
rna do Principe, n. 1 i.

Atomisarlor magico para desinfectar

quartos de doentes.

Pessar ios do gu t ta- perch a .

Emplastos par<l callos.

D i tos po rosos.

ANTONIO PIRES DE CARV,ALHO'
A200RS.

O kilo
Vende-se jornaes velhos, pe

quenos, n'estu typ.
A dysenteria cura-se rapidamente com o

ELIXIR MAGICO

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAMPSCHIPFFARTS GESSELLCHAFT

o VAPOR ALLEMÃO

CORRIENTES
perado em S. Francisco a 16 do corrente, sahirá para

§ant,os,
Lisboa

Rio de Janeiro, Babia,
E Hamburgo

Para carga e passageiros, trata-se com o agente
A, M. Barroso Pereirt

EXCELSI R
TON)CO PARA O CARELLO

COM BA.SE DE QUINA
A unica preparação conhecida n'este genero

para limpal�, aformosear e promover
�<"., o crescimento dos cabellos

Preparado pelo prOfessor o. R. weston, Pbiladelphiar U. s. A.
AGENTES:

H. -w. Fison & C.
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